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De t odas  as  m ol é s t i a s  e p i d e m i c a s  q u e  
t ê m  e m  d i v e r s o s  p e r í o d o s  i n va d i d o  o Br a .  
zil ,  d e i x a n d o  a p ó s  si s ó m e n t e  r u i n a s  e d e ­
so lação ,  a  q u e  mai s  t em  s ido o b j e c t o  des  
se s  p e r s e v e r a n t e s  e s t u d o s  n a  E u r o p a  e  no 
n o s s o  pa iz  é a  f e b r e  c h a m a d a  a m a r e l l a  e 
c o n h e c id a  a n t e s  e  e m  o u t r o s  pa izes  com 
d iv e r s o s  n o m e s ,  e  c o m  r azão ,  p o r q u e  é 
r e a l m e n t e  a. t jue  ma i s  v i c t j m a  faz,  c o mo  
q u e  a c l ím a ta n d o -se  a o  Ri ò e  UfrtW? l'oga- 
re s ,  o n d e ,  n o  e m  t an t o ,  no s  ú l t i mo s  a n n o s  
tem  d i m i n u i d o  de  i n t e n s i d a d e ,  d e v i d o  aos  
m e io s  p r e v e n t i v o s  a c o n s e l h a d o s  p e l os  hy- 
g i e n i s t a s  e e m p r e g a d o s  c o m  p r ov e i t o .

E s t çs  m e i o s  p r e v e n t i v o s  p a r a  e v i t a r  o 
a p p a r e c i m e n t o  do t e r r i ve l  l l a g e l l o é  o q u e  
a c o n s e l h a m o s  ao po vo  q u e  e m p r e g u e  i n ­
c e s s a n t e m e n t e  p o r q u e  são i n d i s p e n s á v e i s  
n ã o  só p a r a  e s s e  l im co m o  p a r a  a  s a lu b r i -  
d a d e  e m  g er a l ,  não  q u e r e n d o  de m o d o  a l ­
g u m  c a u s a r  a l a r m a  s e m  f u n d a m e n t o ,  co 
rao  p ô d e  a l g u m  d e s p e i t a d o  i n c o n s c i e n t e  
i n s i n u a r  m a l e v o l a m e n t e  aos  n é s c i o s ,  p or  
q u e  é  m u i t o  p r o v á v e l  q u e  n ã o  t e n h a m o s  
m a is  a  v i s i ta  f o r ça d a  d e s s a  h o s p e d e  fu 
n e s t a ,  q u e  a g r a d e c e  á  h o sp i ta l id a d e  q u e  os 
i n c a u to s  l h e  dã o  c o m  a  m o r t e ! ! !

E ’ p r e c i m  n ão  n os  e s q u e c e r m o s  do t e r ­

r o r  q u e  n esta  sa lu b re  c id a d e  (q ae  sem p re  
se  ju lg o u  isen ta  d e ssa s  e  ou tras t ie i ta *  
id ên tica s e sem p re  ía taes) ca u so u , com  
razão ,  a in vasão  sú b ita , in esp èra d a , da 
f e b re  am arella , qu e povoou  uma grande  
q u a d r a  a o  Campo San to  I ! !

A u x iliem o s a accçào  p rev en tiv a  da ca* 
r a a ra  m un icipal, sigam os a risca  e  c o n  o 
m áxim o escrú p u lo  os c o n se lh o s  d es  illue-  
t r ad o s  facu lta tivos do logar e  o sp ro c e ito a  
g era lm en te  co n h e c id o s , e  n en h u m  rec e io  
d ev em o s ter do ap p arecim en to  da m o le s­
t ia  e seu  contagio  ; para isso  usa rem o s em  
u m a  série  de artigos, já com eçada, d e  lin ­
g u a g e m  m ais chã e vu lgar , adaptada ao 
povo ,  afim de ser  bem  co m p reh en d id o  o 
fim u t i l i ta r io  d esta s d esp re ten c io sa s  l i­
n h a s ,  que para o seu  o b scu ro  a u c to r é  b as­
t a n te  qu e tenham  o m érito  d e  provocar  
e s tu d o s  m ais se r io s , m ais ze lo  do povo  
pelo  a ce io  e lim p eza , em  cu m p rim en to  das 
posturas bem  e laboradas da caraara o 
p rov id en c ias adquadas d esta  em  tem po.

A febre  não app arece  sem  q u e para is so  
h a ja  um a causa, porque n ão  h a e ffe ito  «em  
c au sa .

E ssa  causa  está  rec o n h ec id a , toca n tes-  
ta v e lm en te  que é  o m iasm a.

E v ite -se , portanto , a crea çã o  <Je focoa  
d o n d e  e lle  exhiú*«sfl^*4Cf«e u á o è  impotb
sivel .  * ■

A febre  am a rella , q u e  qu asi sem p re  é  
preced ida  pêlo  seu  co rtejo  fu n esto  d e  in ­
te rm itie n te s , b ilio sa s , r e m ite n te s , la v a ­
d as, p a lu stres, e sca r la tin a s , saram pos, 
paludosas, p ern ic io sa s , typ h os, e t c . ,  e t c . '  
a s s im  com o as dem ais feb res e p id ém ica s , 
provêm , portanto , do m iasm a, qu e form a' 
se  no am b ien te  q u e  resp iram os a todo  o 
m om en to , das e x h a la çõ e s  pútridas qu e se  
elevara na a th m o sp h era , dos g ran d es d e ­
p o s ite s  de c isco  e  a tr itos p r in c ip a lm en te  
de co zin h a , aguas esta g n a d a s princip al  
m e n t e  de sabão, b rejo s, corregos qu e não  
têm  o n e c essá r io  d e c liv e  para o cu rso  das 
a g u a s  e q u e  serv em  para o d esp ejo  p u b li­
co e co m  esp ec ia lid a d e  d o s e x g o tto ? , m e s ­
m o  os q u e  têm  agua qu e devera ser  d e s ­
i n f e c ta d o s ,  e la trinas e m icto r io s nas m e s ­
m a s  c o n d iç õ e s ,  su pp ridos no R io .

No Rio  as c a s a s  são  lavadas sem p re  ¿Í

caiadas ao  m en o s a n n u a lm en te  (obrigato- 
rio) e  são  v isitad as in c e s sa n te m e n te  pela  
Junta d e  H y g ien e , que m ulta  sem  co n d es  
ceu d en c ia  p e lo s  r ico s e  p o d ero so s , que  
s ã o o s q n e  m ais culpa têm , não só  porque  
têm  m eios com o porque dão um  p éss im o  
e x em p lo  aos p ob res q u e  as v e ze s  não têm  
m eio s , por isso  q u e  não ha pr iv ileg io?  h o ­
je  a o  d o m io io  da d em ocracia , qu e tem  
por lem iaa  —  lib erd ad e, fratern idad e e 
igualdade.

Os préd ios q u e  llie  cham am  m ais a at- 
ten ção  são os co rtiço s , açougues , esta la -  
g e o s , casas d e  pasto , casas de pen são , 
hospedaria*, cocheiras, estrebarias p a r t í­
culas es, hoteis, collegion, / abricas , q u ita n  
das, vendas ou tabernas, b a oca  d e  peixe, 
e tc . ,  porque n e lle s , h aven d o  falta d e  a ceio  
e ■ lim p eza , o  p er igo  é  m aior, o foco  cria- 
t o  m a isd e p r e ssa  porque ha m a i^ eleraen  
tos d e le ter io s e  o m ia suia a vu lta . Não se  
co n sen tq  nem  cap in zaes perto  da cidade, 
hortas gra n d es, va las d e  agrião.

Ris o qqe ó p rec iso  ter  sem p re  em  v is  
ta, o  lu cro  se r ã  certo  e  o preju izo  nirilo. 
D eseja r ía m o s q u e  e  n o sso  p o v o  na dem o  
cracia c o n h e c e s se  se u s  d ire ito s e  se u s  de  
v e re s  sem  aer p rec iso  im p o r-se -lh e  m ulta  
por a q u ille  q u e  c o u st itu e  um  d e v e r  sa 
cra sa o to  para a sa u d e  de cada ind iv idt 
d e  cada ia m ilia , e ,  p e r ta n ío , publica*

Y té, 1 d e  n o vem b ro  d e  4895.
B a ch a rel A . R . dá S ilva Porto.

1 5  D E  NOVEMBRO 
Para s o le n u is a r  o $• a n n iv ersa r io  da 

proclam ação da R epu b lica  no B razil p re ­
param -se grandes festa9 era varias lo ca lid a ­
d e s , p r in c ip a lm en te  n a  cap ita l.

B a q u i, a terra ond e viu  a luz da e x is te n .  
cia o Jr. P ru d en te  de M oraes, actual p re ­
s id e n te  da R ep u b lica , passará d e sa p er c eb i­
da e ssa  data g lo r io sa  em  qu e foi banida do 
sò lo  a m é r ica n ea  u n ica  m o n a r c h ia q u e  n e l-  
la h a v ia ?
• N ão, na terra da Convenção  o a n u iv er  

sario  da R ep u b lica  não d ev e  e n ã o p ó d e  
p assar  em  s ile n c io .

I  c -

Já reg resso u  de P ern a m b u co , o n d e foi 
v isita r  sua fam ilia , o ex m . sr . b isp o  d io  
ceaano d. Joaquim  A rcoverde .

C O L L E C T O R IA

A co llecto r ia  d esta  c id ade ren deu  du­
ran te  o m ez de outubro proxim o findo a 
im portancia  d e  6 :8 4 2 $ 8 2 8 .

V A L IO S O S  D O N  A T I V O S

A pedido de um dos m em b ros da com  
m issão  m u n ic ip a l ju n to  ás e sco la s  pu b li­
c a s , em  b rev e  os grupos e sc o la r es  desta  
c id ade terão dous app arelhos d em o n stra ­
tivos da rotação e  trasladaçào da terra ao 
redor do so l e  da lua com o sa té lite  daquel- 
le  p lan eta .

P or e s s e  app arelho  tem -se  v is iv e l os  
m o v im en to s te rrestre s  resu lta n d o  o d ia, a 
noite  e as e s ta ç õ e s  a n n u aes e  todas as pha- 
se s  da lua.

E n g en h o so  app arelho  qu e fac i l i ta rá  o 
e n s in o  pratico  de cosm ograp h ia .

São  o ffe r ta n te s : ao grupo e sco la r  Dr. 
Cesario M oita  a exraa. sra. d. Maria P h i-  
loroena P a ch eco , e sp o sa  do cidadão te n e n ­
te -c o r o n e l Joaqu im  M anoel P a ch eco  da 
F o n seca , e  ao grupo D r. Q ueiroz Telles o 
i l la s  tre c lin ic o  dr. C esario  d e  F re itas.

A dad iva, cujo  va lo r  so b e  a 4 0 0 $ , m uito  
a b o sa  os se n tim e n to s  a ltru ista»  dos ofler- 
tantea.

COMPANHIA EQUESTRE

A l h *  se  nesta  c id fd e  a c& mpajilÿa gym -_  
nastica , eq ü estre  e  zo o log ica  d irig ida pelo  
c o n h e c id o  e  popular artista  Sam paio , t e n . 
do arm ado o seu  pavilhão  no  largo do  C ar­
m o.

A com panh ia  conta  em  seu  e le n c o  e x ­
c e lle n te s  artistas no g e n e ro , e  a estréa  
dev ia  ter  tid e  logar hontera.

H oje h averá  e sp e c tá c u lo , e  com  c e r te ­
za o sr. Sam paio terá um a e n c h e n te  rea l.

A ch a -se  g ra v em en te  en ferm o  o sr . Luiz  
X a v ier  da Costa, z e lo so  em pregad o da 
C om panhia U n ião  Sorocabana e Y tuana.

—  Já se  acham  r esta b e lec id o s  das e n ­
ferm id ad es de q u e  foram  a ccom m ettid os  
o s  sr s. padre João B aptista  de O liveira  Sal- 
gadq, d ign o  v ig á rio  desta  parochia , e J o sé  
Maria A lv es, prestan te  cidadão e  vereador  
d acam ara  m u n ic ip a l.

WLfW
■ ; _ D i v a g a n d o
4 U in a  b i b l i o t h e c a ! . . .  P o r q u e  não  a t e­

m o s  q u a n d o  é  tão facil  c o n s e g u i r - s e - a ?  Um 
g a b in e t e  d e  l e i t u r a ,  c o m  l ivre  a c c e s s o  aos 
q u V d e s e j a r e m  1er, i n s t r u i r  se,  p a s s a r  al- 

1 gur is  m o m e n t o s  e m  util  r e c r e r a ,  e i s  o q u e  
ju lg a m o s  u m a  n e c e s s i d a d e  n e s t a  t e r r a  o n de  
q u a s i  d o m i n a  o b e a t e r í o ,  a l iás  r e f ra c ta r io  

. ao$ p r o g r e s s o s  da  c ivi l i sação.
H a  a n n o s  u m  b ra z i l e i ro  i l l us t r e  a qu i  fun 

f W u  'u m  b o m  i us t i t u t o ,  c o m  a ul as  d i u r n a s  
' é  n o c tu r n a s  n a s  q u a ê s  se  e n s i n a v a m  ma- 

r ' t e r i a s  dos  c u r s o s  p r i m a r i o  e  s e c u n d a r i o ,  
d e s t in a d o  á i n s t r u c ç ã o  d e  m e n o r e s  e adul  

'  to s '  c u ja  c o nd iç ão  f i nan ce i r a  n ã o  os per-  
/  r a i t t i s se  a  e n t r a d a  e m  d i s p e n d i o s o s  colle 
* g ios ; e e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o  foi o p r i me i -  
” ** roí n e s t a  c i da de  a  i n a u g u r a r  o e n s i n o  leigo.

,.T). f u n d a d o r  fez ao m e s m o  a  v a l i o ca doa- 
.¿S ijapi d e  ur na  b i b l i o t h e c a  c o n t a n d o  mai s  de  

m il  v o l u m e s ,  e n t r e  os q u a e s  o b r a s  dos  
' m elh o res  a u c t o r e s ,  t an t o  n a c i o n a e s  c omo

e s t r a n g e i r o s ,  que ficavam  á d isp o siçã o  dos 
a l u m n o s  qu e as q u izessem  c o n su lta r .

H oje  n e sse  in stitu to  só fu n cc io n a  um a  
a u la  n o c t u r n a ,  qu e en treta n to  b en e fleo 3 
r e s u l ta d o s  vae produzindo e  ond e pobres  
o p e r á r io s ,  qu e durante o dia trabalhara  
p a ra  o seu  su sten to , vão  in stru ir  se.

Mas vo ltem o s a tratar do g a b in ete  de  
l e i tu ra .

A b ib l io th e c a  do In stitu to  Ytnano do N o ­
vo M undo ,  que se  acha fech ada, p ód e a in ­
d a ,  in s ta l lad a  e m  um predio  m ais e sp a ç o ­
so  e f r a n q u e a d a  a o  p u b lico , prestar  opti- 
m o s  se r v iç o s . T em o s, por e x em p lo , o de 
g ru p o  e s c o la r  D r. Q ueiroz Telles, c i j e  pa­
v im e n to  terreo  presta-se  m uito á e s s e  fim , 
t a n to  m a is  que está  situad o em  e x c e lle n te  
loca l ,  p o d e n d o  ficar á d isp o siçà e  uão só  
dos p r o f e s s o r e s  com o tam bera dos edõ-  
c a n d o s  m ais  adiantados.

In s t a l l a d a  em  boa sala , bem  il lu m inada  
á n o i te  e c o m  raobilia reg u la r , to rn a r-se  ia 
e m  b r e v e  o rendez-vous  d e  todes a q u e lles  
q u e ,  não  d eseja n d o  perder o seu  tem p e  
e m  p a le s t r a s  o c io sa s , alli iriam  d e le ilo r-s#

eora a leitura  de boas obras em  com pa­
n h ia  de o itr a s  p esso a s com  as quos e s tu ­
dariam , tirando a ssim  m aior vantagem .

A cam ara m u n ic ip a l, q u e  tanto e tão pa 
tr io tico  in te r e sse  tem  tom ado pela  in struc  
çáo publica  n esta  c id ade , prestaria  um  bom  
serv iço  ao  pu b lico  se  tom asse  a tf a in ­
cu m b ên c ia  da rea lisaçào  d esta  idéa e  f e ­
charia  c em  c h a v e  de ouro o período da 
sug ad m in istra çã o , ao m esm o  tem p o que  
dotaria Ytó com  um a in stitu iç ã o  u tilim a, 
q u e, a lém  do m a is , serv ir ia  para p erp e ­
tuar os n o m es d os ac tu a es e d is .

A ccresce  a ind a  q u e  os cid adãos d irecto  
res d e  In stitu to , g e n e ro so s  com o sã o , não  
farão, e sta m o s c er to s , q u estão  a lgu m a em  
c ed er  a b ib lio th eca  ao a llu d id o  grupo e s ­
co lar, não p erd en d o , p orém , o  In stitu to  to 
do o d ire ito  que tem  so b re  a m esm a.

Abi tlca a idéa  e  so b re  e lla  reflictam  os 
sr s . ed is  e  o  illu s tr e  d irectorio  do In stitu ­
to Y luano.

*
*

D om ingo p assad o  rea lisou  s e  a  p r o c is ­
são a p g e n c ia d a , com  grande co n cu rso  d e

beatas. A quillo  não era  um a p ro cissão  : 
era a n te s  um  fu n e ra l ! N u m eroso  grupo  
de m u lh eres , v estid as d e  preto  e  e m p u ­
nhando brancos c ir io s  a c c e so s , aco m p a ­
nhavam  cab isb a ix a s a im agem , dando á  
so leran id ade um ar de en terro .

Que crea n ça s v estid a s de anjo a co m ­
p an hem  as im agen s era procissão  é  n a tu ­
ral e  até se r v e  m esm o  para abrilh antarem  
a festa  ; m as p esso a s  de m aior edade sah i 
rera e sp ec ta cu lo sa m en te  em  um a p r o c is­
são é  o q u e  não acham os lá m uito  d e c e n ­
te . A quillo  tudo ta lvez  fo sse  com o um  ta- 
e ito  p ro testo  o s te n s iv a m e n te  lavrado c o n ­
tra a su pp osta  im p ied ad e do se c u lo . P o ­
bre g e n te , a que estad o  te reduziram  !

Ytú, d esd e  era rem ota , foi sem p re uma 
cidade ca th o lic issiraa  e  as g ran d es v ir tu ­
d es  de se u s  filhos sa c e rd o te s , varões il­
lu stres q u e  tão bem  sab iam  a lliar  os seu s  
sacros d e v e re s  com  os d e  c id adão, chega  
rara até nÓ3 para nos ed ifica r; en tretanto  
o a q u e lle  tem p o, em  que havia m ais fe r ­
v or  r e lig io so , ta lvez  não se  d é sse  essa  
m anifestação  do e g lto  e x ter n o .



M !N H A  M A E
S A U D A D E  E TE R NA  ' '

NEN1A
• M i n h a  mãe  èra  b o n i t a ’ 

E r a  t oda  a m i n h a  dila*
J U N Q U E íh A .

M i n ha  m ã e !  Que  v ac no  i n ge n t e .
S i n to  n ’a i m a  d ’i l lnoôes d e s c r i d a  ! 
D e s m a i a  a fé, d e s v a i r a  se a m e n t e . . .  
E m  l en ta  a g o n ia  s ’e s v a e a  v id a!

Vejo-a e não ve jo  ;i! Nus c en s  e x i s t e  ! 
S a n t a  d e d i c a ç ã o  ! S u b l i m e  a t n o r !
San  I ii»le? e t e r n a ,  não a c a lm a  a ifôr,
Que  s i n t o  n ’a im a  s e m p r e  t r i s t e !

S in t o  a  de  dia,  q u e  nos  a r e s  pai ra ,
E m  n u v e n s  d ’i n c e n s o  e c é u s -d’âni l  1 
O uço  lli’a  voz,  q u a n d o  o sol d e s m ai a ,  
N ’um  cór o c e l es t e  e n t r e  a n jo s  mil  !

Se  m i n h a  p r e c e  s ’é l e v a  a  Deus ,
Ao s o m poé t i co  d ’Ave Mar ia ,
El la  a r e co l h e ,  b e m  sei ,  lá n o s  c éu s ,
E ao  seu d e s t i n o  cora p r e s s a  a  env ia .

A’ noi te ,  e m  s o n h o s ,  el la  m ’a p p a r e c c ,  
Visão ce les t i a l  a  s o r r i r  d ’a m o r  !
Ao p r i m e i r o  a lvor ,  gen t i l  s ’e s v a ec e ,
Após  d e i x a n d o  e l l luvios de flôr !

Vejo a e  n ão  v e j o  a !  Exi s te  nos  céus ,  
Asylo s a n to  de poes i a  e a m o r  !
Cedo d e i x o u - m e ,  s e m  m e  d i ze r  a d e u s  
í m p i a  P a r c a  n ão  r e s p e i t o u  m ’a. d ô r !

Vtú, 27 d e  o u t u b r o  de  1895.

A i .j c e  C. S.  P.

F E S T A  E S C O L A R

S a b e m o s  q u e  e s t e  a n n o ,  p o r  ocea.- iãoi in 
e n r e r r a r f t e n t o  dos  t r a ba l h os  e s co l a r e s  nos 
g r u p o s  D r.  Q u c i ro ï  Telles e D r .  Cesario  
M o ita ,  s e r ã o  d i s t r ib u íd o s  aos  a l u r a n ô s  q ue  
ma i s  se t e n h a m  d i s t i n g u i d o  d u r a n t e  o a n ­
no l ec t ivo  l indos  p r ê m i o s  mf ïe rec hi os  pela 
c a m a r a  m u n i c i p a l  e p a r t i cu l a r e s .

P i r a  s o l e m n i s a r  e ss e  a : t o ,  q ué  s e r á  p u ­
bl ico,  a  c o m m i s s ã o  m u n i c i p a l  p r e t e n d e  
p r o m o v e r  um c o n c e r t o  vocal  e inst,ru 
m e n t a l  no c|uai t o m a r ã o  pa r te  d i s t inc t as  
s e n h o r a s  da  n o s s a  s oc i e d a d e  e o u t r o -  ar .  
t k t . i s  de  r e c o n h e c i d o  uief l lu^ q u o  geniM. 
m e n t e  se p r e s t e m  a a b r i j l i a n i a r  es, a. festa  
da  i n s l r u c ç ã o .  ,

A r e d a c ç ã o  d e s t a  fo lha  o f f - r e ç e r á  c òmo 
p r e m i u  ao al 3milo q u e  i na iur  a d i a n l a m e n -  
lo l en h a  r e v e l a d o  e m  hi s tor ia  p a l i i a  uqi 
r e t r a t o  e m pont o grand,e,. e m I m n i t a m o l  
d u r a ,  do g l o r io - o  m a r e c h a l  F l o r i ano  Pe i  : 
xoto.  e á  a l u m n a  q u e  se  tenir.» dis-i inguido 
e m  c al l ig r ap h ia  u m a  r i ca  p as t a  c om capa 
l u x u o s a  E st es  p r ê m i o s  t e r ão  a  d e n o m i ­
na çã o  de  r id a d e  <lc Vtú.

Re al i sou  se  d o m i n g o  u l t imo a p r oc is sã o 
ile S a n t a  Ma rg ar i da ,  com g r a n d e  c o n c u r ­
so de  povo.

—  A n t e - h o n t e m ,  n a  mat r i z ,  t eve  l oga r 
o e n c e r r a m e n t o  do m e z  do Ro sa r jo ,  cons  
t a nd o  de  l a d a i n h a  e b e n ç a m  .do S S .  Sa 
era m e n  îo.

—  M on t e m,  d i a  e m q u e  a e g rq ja  com 
m e m o r a  os l ieis defunto<.  i imive mis sas  
e m todos  os t emplos* as  q u a e *  forain mui  
to c o n c o r r i d a s .  O r e m i l e r i o  foi Visi tado 
d u r a n t e  o dia  pe r* mu i t as  pe s soa s  que'  a| | i  
i am e m p iedos a  r omar i a .

E S C R I V Ã O  R E  I> v z

P o r  p o r t a r i a  de  I do c o r r e n t e  foi no 
meado pa ra  d i l i n i l i v a m e n t e  e x e r c e r  o c a r ­
go de o s c - i v ão  de  paz e official do regis -  
ro civi l  o c idadão  Br az  Or l i z  ile: Ca ma r go .

M U L T A  D O S  J U R A D O S

A s e c r e t a r i a  da j us t i ça  d e c l a r ou  ao juiz  
d e  d i r e i t o  u os l a  c idade  qu e ,  h a v e n d o  a 
c a m a r a  m u n ic i p a l  r e n u n c i a d o  a c obr anç a  
da s  m u l t a s  q u e  são i mpo s t as  aos  j u r a d o s ,  
só d e p o i s  de r e g u l a m e n t a d a  a lei n 365, 
d e  2 de  s e t e m b r o  p a ss a do ,  q u e  d i sp õe  so 
b r e  as  r e f e r i da s  rhul tas,  p o d e r á  c g o v e r n o  
r e s o l v e r  s o b r e  o p a g a m e n t o  aos  funcc í o-  
n a r i o s  do  fôro e mai s  d e spe za s . com o j  i ry  
e  c om os p r o c e s s o s  c r í i n i na es .  ,

As naus
DOS uMOSAICOS»

S o b r e  as azas  p a i r a n do ,  as  nát i s  e n t r a m ,  n a  l en t a  
M a r c h a  de  a v e s  do m a r ,  q u e  c h e g a m  f a t i g a d a s :
E ’ e m q u a n t o  aos  pé s  e m  flôr, ,uma v a g a  r e b e n t a ,
O ut r a s  c a n t a m  soláos ,  r i n d o  e-ra t o r n o  g r u p a d a s

P a r e c e m  c a t h e d r a e s  m a r m ó r e a s , '  t or reaclas ,
F u g i n d o  a u m  ve lho  m u n d o ,  e f u g i n d o  á  t o r m e n t a ,
Que  e n t r e  n i ch o s  dei.ptfdrft, e n g u l h a s  l a n c ê o l a d a s ,
R o l a m  p e s a d a m e n t e  a íqole c o r p u l e n t a .

D r o m e d á r i o s  do m a r — interft i i .no S a h a r a  
0 ’ n à u s ,  vós  a f f r on t a i s  os c ic l on es ,  o gr i to  
Ne gr o ,  q u e  .vem do a b y s r ao ,  e u r a c ó e s ,  c a r a  a c a r a :

Soi s  mai s ,  q u e  e s s e s  t r d p h é o s  l e n d á r i o s  de  g r a n i t o  
No se u p a n n e j a r a e n t o  ¡ e n o rm e  de  CaCrara*.
Vós,  c u j a  base  é o o c e a no ,  e a / c u p u l a  o i n f i n i t o . . .

• .. • ’ LUI Z DEL FI NO .

do s  pe las  t r o p as  ottom anas por divarlítô  
v e ze s  s e m  t e r  obt ido  resu ltad os favoraveiô
a t é  a gor a .

De a m b o s  os Ia ios tém  havido innuma*.
r os  m o r t o s  e fe r idos ,  p rev en d o -se  o caso  
q u e  os a r m ê n i o s  caiara  e m  poder dos tur­
cos ,  e s t e s  e x t e r m i n a l - o s  ão todos.

E m  C o n s t a n t i n o p l a  a ag itação reco m e­
çou,  re .ceando-se  n o v o s  atten tados contrfe 
os e x t r a n g e i r o s .

[ 0  D iário P u lar  de  30 trou xe  em  9ua
j ga l e r i a  n ac io na l  u m  bom  retrato do illa s -  

t re  p r e l ad o  dr .  d.  Joaquim  A rcoverdd,
b ispo  d i o ce s a n o ,  e sua b iograph ia . •

De om n ib u s  reb u s

feVI* atP A D R E  M À IY T E R O
Cons t a  nos  q ue ,  de  r e g r e s s o  da E u r o p a ,  ( 

c h e g a r á  b r e v e m e n t e  á  e s t a  c i da de  o sr.. 
p a d r e  J o s é  Mar ia  M an t er o ,  g er a l  j ios j e ­
suí t as .

Os n l u m n o s  e a  c o rp o r a ç ã o  d o c e n t e  do, 
Col legio de  S. Luiz  p r e t e n d e m  f aze r - lh e  
u m a  r e c e pç ão  f es t iva  e i r em  r e c e be l - o  na  
e s t aç ão  de J u n d i a h y ,  p a r a  o n d e  seg.uj r ã  o. 
a c o m p a n h a d o s  da  b a n d a  musi ca l .

D Í V I D A  D O  U R U G U A Y

0  g o v e r n o  bra zi le i r o  r e c e b e u  u m  d e s ­
p a c h o ' d o  se u m i n i s t r o  no U r u g u a y  c o m  
m u n i c a d o  q u e  o g o v e r n o  d e s t a  R e p u b l i c a  
r e c o n h e c e u  a  s u a  d i vida  p a r a  com a do 
Brazi l ,  d iv ida  q u e  m o n t a  á i m p o r t a n t e  c i ­

d r a  de  quatro-  m i l h õ e s  de  pesos j  e m  our o,  
e . s e i s c e n t o s  mil  de j u r o s  e m  divida.

Es te  de hi tó  s e r á  sa t i s fe i to  e m  d i ve r s a s  
p r e s t aç õ e s ,  d e n t r o  do prazo de  s e t e n t a  an- 
n ós ,  r e c e b e n d o  o n o s s o - g o v e r n o ,  a l ém 
disso,  o j u r o  a n n u a l  de  . cinco p o r  cento .

C O X S O R C I O

Casa r a m- s e  n es t a  c i da de  o *sr\ 
de R a r r o s  C a s t a nh o  e a  e x m a  s ra .  
r ia  J o s é  Mora to  Ca s t an ho .

Aos noi vos  todas  as f e l i c idades .

Manoel  
d.  Ma-

PROMOTOR PUBLICO
Acha-se  n o v a m e n t e  e m é xe rç íc i o  do 

c ar go  de  p r o m o t o r  publ ico  d e s t a  ' comarca 
o sr .  d r .  U r b a n o  Ma r t in s  de  Mel lò,  que  
e s t e v e  em  gozo de  l icença.

' C a m mi \n i ca -n o s  o i l l us l re  e l i n i cq  dr". 
E d m u n d o X í l v i e r ,  l en te  de phy si c . i  e c h m i i '

• ca do  Gyrnnas i o de  S.  Pa ul o ,  ‘q ue ,  sob 
sua  d i rec çã o ,  a b r i u  o I n s C tu lò  Electro- 
Tlfentp ico ,  á r ua  L ibe ro  Ba da ró  17, 
Paulo.

E s t e  g a b i n e t e  e l e c l r o - l b e r a p i c o  a c ha  ee ‘ 
m o n t a d o  e m c o nd iç õ es  de podo.r exec iUar  
c o m '  todo o r i go r  sc íent i f lco as  p res -  
c r i p ç õ e s i n d i c a d a s  no  t r a t a m e n t o  (Jas . mo ­
lés t i as  em 'que'  se  t o r n e  i n d i sp e n s á v e l  o 
a u s i l i o  p o d e r o s o  d a  e l e c t r i c i d ad e .

. Di spõe  t a m b e m  de  appárelho. s  narii  in- 
hà hiç ões  dé  o z òna  e de  ox yg e ho ,  cu jà  
ef i icácia é i n co n t e s t á v e l  no  t r a t a m e n t o  das 
m o lé s t i a s  b r o n c h o - p u l m o n a r e s ; a s t h m a ,  
t u b e r c u l o s e , , b r o n c h i t e s  c h r o n i c a s ;  das
a n e m i a s ;  d à ‘d i a be t es ,  etc.. • >

«O CORREIO»
E n t r o u  para  a r e d a c ç ã o  «Ia Correio P a u l i s ­

tano  ó f e s t e j a d o o s c r i p t o r  Car los  F e r r e i r a ,  
j á  m u i t o  c o n h e c i d o  pe las  sua s  p r oduc roe ' s .

Este  i m p o r t a n t e  e  c r i t è r io so  o r g a m  (ht 
i m p r e n - a  pau l i s t a  t em sido incíu iç í ivel  
e in p r o p o r c i o n a r  a os  s e n s  a s s i g h a n t e s  1 e i -• 
t u r a  a m e n a ,  i n t e r e s s a n t e  e var iada,  t o r n a n ­
do se a s s i m  u m  j o r na l  i n e r e c o d o r  d e  toda 
a e s t i m a  p ub l i c a  si j á . n â o  a  t ivess e  ale lon- 

,ga da ta .

Casou se  e m  P i r a c i c a ba  o y t ua no  J o s é  
J a n u a r i o  c om Luiza  de  Agui ar .

AJUDA.YTE d o  c o r r e i o

'  R e a s s u m i u  a n t e - h o n t e m  o c a r g ö ’de  a j u : 
d a n l é  do  c o r re i o  d e s t a  c id a de  o c idadão 
J o ã o  Bapl i s l a  Dias Galvão,  vis to t b M i n d á  
do a l icença e m  cujo  gozo se  achaVa.  : •

. .   . )•;:

0  sr. m i n s t f o  do e x t e r i o r  r e c e b e u  leio 
g r a m m a  do n o s s o  m i n i s t r o  e m  Lo nd r es , '  
ç o m m u n i c a r i d o  q u e  por  e s t e s  d i a s e s i a r i a  
de  íi m t i va  m e u  te, r e s  o I v I d a a :».u e s t ão  da T ri n- 
dade.

Foi  a s s i g n a d o  o d e c r e t o  n o m e a n d o  o sr .  
d r .  Aar ão  Reis  p a r a  d i r e c t o r  do  B a n c o  da 
R e p u b l i c a , do Brazi l ,

F R E I R A S  FA I A P U R O S
■' -Existe e m  Madr id ,  na  r ua  Sagas t i ,  u m  
c o n v e n t o  de  f r e i r a s  f r a n c i s c a n a s  da C o n ­
ceição,  o n d e  v i v em  u m a s  v in te  e t an t as  
r el ig iosas ,  todas  n o v a s .  A r u a  n ã o  pótle 
s e r , m a i s  sbl i tarraáe r a r i s s i m a s  vezes  t ran  
s i t ú p o r  el la  a l g u m  v eh ic u lo .

Ma* por é;m „  mais.  de  u m  m e z  q u e ,  s e g u n ­
do r é f ér é  La Epoca,  são  o u vi dos  no  con- 
v.ento.os n^ais e s t r a n h o s ‘r u i d os .  c o m o  se 
a l g u e m  e s t i v e s s e . a  a b r n  u m  s u b t e r r â n e o .

A l g um as  v eze s  o r u í do  i nd ica  o golpe  
secco  e c o m p a s s a d o  do a lvião,  o u t r a s  faz 
l e m b r a r  píarras-tar  de p e s a do s  o b j e c t o s  ou 

m e  d i a  ni ca.
nu^ando f r e i r a s ,  as  s u s - 

par té"  áo cdpei l ão,  e e s t e  á 
pol ic ia ,  JJ.up.paz.fs£ q q e  se t r a t av a  de  q u a l  í 
q u e r  p r d o c cu p a ^a o  a v o l u m a d a  pelo t e r r o r  j 
(ias f r e i r a s  ; m a s  d ep oi s  de  n u m e r o s a s  ou 
i ras  p e s so a s  t e r e m  ou vi do  os r n y s t e r i os o - j  
r u í d o s j , . n i n g u é m ;  fpi; d a do  d u v i d a r  de  q u e  : 
■Dorbaíxó do c o n v e n t o  t r a ba lh a - s e  e m  um a  j 
o b r a  q u a l q u e r ,  q u e  hão pód c  : e r  l ici ta.  No 
co-meço,  'õs r u íd o s  n 'otaram-se  n'a p ar te  do 
ç e m i t e r i c r d o ' r e c o l h i mente, -  depoi s  na  c e r  
r a  e a i g o r a  d e n t r o  dó- p r o p r i o  c o n v e n t o ,  o 
q u ê  indica  qq.e Q ' s ü b t e r r a u e o  a v an ç a .

T ã o , f o r t e s  í c r à m  as p a n c a d a s  d e n t r o  do 
corfvento e tão p' roxirhas do solo ' i j i i e ,  se 
gundt )  r efe r ru  n m  pol ic i a  qi ie alli vigiava,  
lia a l g u m a s  n oi te s ,  p a r e c i a  q u e  o p a v i m e n ­
to dç  m o q a c a l  odiff icio ia sal tar .

O g u a r d a  c h e g o u  m e s m o  a  c a r r e g a r  a 
' a r m a / t e m e n d o v e r a p p a r e c e r  a l g u m  i n i m i ­
go m:y^ter i ‘oso.

Quasi  s e m p r e  os r u i do s  f a z i am - s e  o u v i r  
só de  dia,  m a s  u l t i m a m e n t e  os e x t r a o r d i ­
n á r io s  m i n e i r o s  t r a b a l h a m - s e m  i n t e r r u p ­
ção,  a u g m e n t a n d o  o t e r r o r  da s  m a d r e s ,  
se is  das  q u a e s  já e s t ão  d o e n t e s ,  a c h a n d o -  
se t a m b e m  m o r i b u n d a  a a m a  d o c a p e l l ã o .

As.auctoi : idades: tèm f e i t oas  m a i s  i rifructi  
r a s  i n v e s t i g a çõ e s  e u l t i m a m e n t e  c ome -f

çou-sè  a a b r i r  poços,  al im de  v e i - s e  se 
f: “n ç o i i t r , i. o rri y s f e p i o s o ' í i  b t o i t  a n o o . p r o v a ­
v e l m e n t e  a b e r t o  com- fins i g n o r a d o s  

M a q u e m  s u p p a n h a  t a m b e m  ijne o ru i do  
pi’(K<;d,o de a lg q m a  f abr i ca  d e  m o e d a  falsa,  
esíab^lecid;i . . , s()b;a  t er r a .  - 
■ A’ d a t a  das  (flfimas not ic ias  os r u i do s  

conl inui ivãni , '  á p e z á r  da  v ig i l anc i a  da  p ol i ­
cia.

Está- s e r i a m e n t e  d o e n t e  o sr .  Ganovas  
dei  Cast i lho,  p r e s i d e n t e  ilo g a b i n e t e  hes- 
pã n hol'.

■- r -0  sr .  Fel ix  F a u r e , , p r e s i d e n t e  de Frat i-  
a a , foi a g r ac ia d o  pela r a i n h a  r e g e n t e  da 
l ie  Spanlia. co m a c o m m e n < 1 a  d a  T o s ã o 11 e 
O ur o.  - : •

—  De s pa ch os  r e c e b i d o s  da  i l h a d a  Cl iypre  
ndianfáni  i jhe as not i rLai  alli  r e c e b i d a s  no 
dia 30’ da Asia Me no r .  SãO' a l a r m a n t e s .

Tari fo .em Tr al í so i ida  c o m o  e m  E r z e r u m ,  
D r a b e h i r  c omo  e m  A le pp e  e Be i roul l i ,  
r e p e t e m - s e o s  m o r t i c in i os ,  c o n t i nu a da  me n  
te.

Esse,s ac  tos de  carni f i c i na  a m e a ç a m  a g o ­
ra  de  r e p r o d u z i r  s,e t a m b e m  e m  o u t r as  pro-  
v i nc i as  da  T n n | i t i a  Asiat ica.

Desd'» s ibl.»aVío diLmanl ian mais  do 2 mil 
a r m ê n i o s  -estão r e t i r ad os  e m  u m a  a ldeia  
p roxRpa  üe! A l a pp e ,  o n d e  f o r a m  assal ta*'

C H A RA DA S  
Quasi  so u  p u r a — 1 | N o m e  d e  s e n h o r a  
Q u a n d o  p e r f e i t a  | Q u e  n ã o  é vulgar, 
Nos  c éu s  p e r d u r a  | Que  a  todos  penh ora
Por  D e u s a c c e i t a —2 | No se u a a n t o l a r .

A. P.
De ci f r açã o  das  u l t im a s  c h a r a d a s ; Horn

B r a n c a , A m o r a  e L im o n a d a .
*

*  *

ORAÇÃO DOSJVELHACOS 
T a b e r n e i r o  q u e  e s ta i s  n a  v e n d a ,  sa c r i­

f icado s e j a  o voss o i n t e r e s s e ,  venham  a ,oés  
os voss os  g e n e r o s ,  se ja  fe i ta  a no*sa  v o n ­
t ade  a s s i m  n e s t a  c a s a c o m o  e m  to d as  ella*  
Os c al ot es  de  c ada  d ia  n o s  dae h o je , per.- 
d oa e  as  n o s s a s  d iv id a s ,  a s s im  com o a é s  
p e r d o a m o s  as  v o ssas  d e s c o m p s tu r a s .

E não n os  d e i xe i s  c a h i r  e m  au d ien cia , 
m a s  l iv ra i -nos  dos  m e i r i n h o s .  Arnera.

*
*  *

ME U E N T E R R O  

Eu q u a n d o  m o r r e r ,
E n t e r r o  n ã o  q u e r o ;
Até  não  e s p e ro  
Qu e f a ça m  c a ix ão  1 
E u  q u e r o  e ex ijo  
L e v a r  n a  a lg ib e i r a ,
Ou n a  c a b e c e i r a  
U m  b o m  g a r r a f ã o .
E ’ m i n h a  v o n t ad e  
(Oh ! p o n h a m  sen t id o )
Qu e e u  v á  b e m  v e s t id o  
De bo t as  e f r a q u e ;
T a m b e m  l eva re i  
Co m m i g o ,  j u n t i n h o ,
Dous  f r a s co s  d e  v in h o ,
Mais u m  de  c o g n a c !
C h a p e o  n a  c ab e ça ,
De b e m  a l t a  c op a  ;
Não q u e r o  i r  de  ópa ,
T a m b e m  n e m  d e i t a d o ;  
C o l l o q u e m - m e  os o ccu lo s  
Az ues  no  na r iz  
E d o u s ,  t r es  b a r r i s  
F o r r a n d o  o c o s t a d o !

De m ú s ic a  só q u e r o  
Um b o m v io lão ;
S a u d o s a  c an ç ão  
S e r á  o . ” l ib ’r a m é ”
P o r  p a d r e  u m  p ip o te  
B e m  g r a n d e  e c o m p r id o  
N' um t a n q u e  so r t id o  
S e p u l t e m  o Zé !

J o s é ’ » ’A t ó .

SECÇiO LIVRE
A g r a d e c i m e n t o

As p r o f es s o r a s  da  vi l la do Sa lto  agrado
c em ao sr .  J o ã o  J o s é  d e  A ndrade, qu e de  
tão boa v o n t a d e  p r e s t o u - s e  a vaccin^r as 
a l t i mu a s  das  <1 nas  esc ol as ,  obtend o  m uito  
bo m resu l t a do .

/ v .  *N NUNCIOS
PEK D EU -SE

du as  pu l s e i r a s  s e n d o  um a de ouro  e  ou* 
t ra  de  p r a ta .  Q u e m  as t e n h a  achado qu o i-
ra  e n t r e g a r  n e s t a  t y po gr a p h i a .

E R N A N  DO Dias Ferraz participa  
:ios f r e q u e z e s  am an tes do bom  fu ­
mo q u e  c o m p r o u  no S a lto , do j r .  
An t on i o  M e l ch e r t ,  uma partida de

o s u p e r i o r ,  q u e  v en d e a 6 0 $  a arroba  
6 $  o kilo,  p r e ço s  e s t e s  de quera <|uer

ícabai:  c om o ne goc i o .

F
f il in
e a

O ZEN A
O dr .  P e r e i r a  M onteiro em p reg a  o s  ®ro* 

c e l s o s  q u e  m e l h o r e s  resu lta d o s tem  dado  
u l t i m a m e n t e  na E uropa para a cora  rad i­
cal desta  affecçáo .
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V e n d e -se
um a chacara sita  á rua dos F lô res , cora 
um a ca sin h a , pasto e bananal, ou arrenda- 
se  por a n n o . Q uem  p reten d er  d ir ija -se  a 
P o rc in o  d e  Cam argo Couto, à rua doC om - 
merc-io, qu e fará o u e g o c io  qu e en ten  
d er. 5 - 1

- .t.

V e n d e - s e  n a  c a s a  V iu v a  B ren h a  &
F i lh o s —a 3 S  o e x e m p l a r

V end a-se  um a d ista n te  c in co  m inutos  
desta  c idade, na estrad a  que se g u e  para a  
v illa  do S a lto , com  boa casa  de m orada pa 
ra fam ília , co llocad a  em  logar m uito sa u ­
darei e  com  bon ita  v ista  para a c id ade, 
tendo jardim  bem  plantado, bom  pom ar, 
dez qu artéis de canna prorapta para o pro- 
x im o  a n n o , não precisan do m ais de trate  
a lg u m , com  algum a roça de m ilho e  fe i­
jão já p lan tadas, m il p és de café  de um  
a nn o e  outras p lan tações p e q u en a s; ma- 
ch in a  para fabricação de a g u ard en te , m o­
vida a vapor, isto  tudo em  m uito bom  e s ­
tado, earroção , tro ly , carroças arreadas, 
b on s a n im aes para os m e sm o s , todo o ga­
do haven d o  v accas com  le ite , ca rn eiro s , 
p o rco s, g a llin h a s, m ilh o  em  p a io l ; co n ­
tém  a m esm a c h a c a r a d e 2 5 a  30 a lq u eires  
de terra de p rim eira  qu alid ade, pasto gra n ­
d e  todo fech ado a vallo  e  a ram e. Quem  
p reten d er  d ir ija -se  ao sr . E u c ly d es J esé  
L iborio , rua do C om m ercio  n. 74 , para 
m elh o res in fo rm a çõ es, ou com  o proprie  
tario na m esm a chacara 10— 5

|áfi prarçtfófl, prccos serç cflnptfijcia 
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i i  m  & comp.
RUA DE S. BENTO  50 E 52

S. P A U L O
Casa em P ír is :  Paubourg P oissonièro, 104.

Oasa em Campina» I rua do Barão de Jaguara, 17

G R A N D E  S O R T I M E N T O  D E  J O I A S
C o m  b r i l h a n t e s ,  p é r o l a s ,  r u b i s ,  e s m e r a l d a s ,  s n p h l r a s ,  e t e .

ENOUME ESCOLHA DB

OBJECTOS DE IMIHT4SU PAR4 PRESENTES, IE  TODOS OS P R E ^S  
G rande deposito de relogios de ouro, prata, nickèl e aço, des melhores auctores 

T o d o s  o s  re log io t ,  a ffian çad os p o r  einco  a n n o s
brande quiintidade de artigos de prata e outros notaos fines, faqueiros, apparelhos 

para toileüe, serviços para chá, licoreiros
C E N T R O S  DE MESA, ETC.

■ . í ! -  # .

ALTO NEGOCIO
V e n d e-se  pela  qu antia  de 7 0 :0 0 0 $  um  

sitio  com  2 5 .0 0 0  p és de café  form ados de 
12 para 14 a n n os de ed ad e, cora 70 a  80 

I a lq u eire s de terras, m ais ou m e n o s, se n d o  
10 a 12 a lq u eire s em  fe ita l, proprio para 
p a stos, e  o res to  em  cap oeiras. E ste  a n  
n o . qu e foi d e  fa lha , co lh eu  se  950 a rro ­
bas d e  ca fé , prom ettend o boa safra para 
1896. 0  m otivo da v eo d a  não d esagrad a­
rá ao com prador. Em v ista  do preço  tão 
barato e x ig e -se  toda a quantia  a v ista . Di- 

| r ig ir  carta e  ped id o  de con d u ção  a Anto- 
n io  V alen tino  de O live ira , esta çã o  de Itai- 
cy . 0  s it io  d ista  de Ita icy  leg u a  e u m  
quarto , estrad a  m uito  boa. 10— 7

5—1

TAYUYA’
LICOR DEPURATIVO DE T A Y U Y A ’

(SEM MERCURIO)
P r e p a r a d o ”e m  S .  «Jo ã o  d a  B a r r a  p e l o s  pli««i u u i e e u t l c o s

O L I V E I R A ,  F I L H O  &  B A P T I S T A
P a r a  c u r a  r a d i c a l  d a s  a f X e c ç õ e s  s y p l i i l i t i c a s ,  l i e r p e t i c a s ,  b « « <  

b a t i c a s ,  e s c r o p h u l o s a s ,  r h e u m a t i s m o ,  m o r p l i é a  e  t o d a s  a s  m o l e s t i a s  
p r o v e n i e n t e s  d a  i m p u r e z a  d o  s a n g u e .  T è m - s e  o b t i d o  ó p t i m o s  r e s u l ­
t a d o s ,  e o m o  p r o v a m  o s  a t t e s t a d o s  p u b l i c a d o s  n o s  j o r n a e s .  50 — 42

tilicos depositarios Araújo Freitas A Comp.
D R O G U I S T A S

1 1 4 —HUA D O S  OI JRIVES—1 1 4

m i  s é ü b  m ê m m à  a i í v »

MEDICO
E O I A  LISTA

0  dr. P ereira  M onteiro, com  v in te  an  
nos de pratica e rec en tem e n te  ch egad o  da | 
E uropa, o n d e  se  ded icou  e x c lu s iv a m e n te  
ao e9tado  das m o léstia s da garganta, do 
o u v id o  e  do nariz, o fferece  os se u s  serv i- 
| # s  ás p esso a s qu e o qu izerem  honrar com  
sa a  confiança  durante  os d ias qu e p reten  
d e  dem orar se  u esta  loca lidade. 5— 5 ’

E' encon trad o  todos os d ias no h o te l do 
B raz, en d e  se  acha hospedad o.

Perdeu-se
um a raula p e llo  de rato, ba ixa, barriguda, 
p o n ta d a  cauda aparada, cora duas c ic a tn  
Z6s no p e ito , desferrada d o s p és . Q uem  a 
en co n tra r  pôde entrega l-a  na rua do Gora 
raercio n . 9 6 , qu e será  gratificad o . 3— 3

F U B A
Na fabrica Luzita-  

na ven d e-se  fubá ou  
t r o c a - s e - o  por mi*

\ h i K ________________________ 1 0 — 9

6 1 1 6 7 2

ED1TAES
0  dr. A ntonio  A lvares V e llo so  de Castro, 

ju iz  de d ireito  n esta  c id ade e  com arca  
de Ytú, e tc .
Faço sab er  aos qu e 0 p r e se n te  edita l v i­

rem  q u e, de conform idade com  0 art. 73 
do regu lam en to  n. 123, de 10 de n o v e m ­
bro de 1892, a c h a -se  aberta  pe lo  prazo de  
se sse n ta  d ias a in scr ip çã o  para 0 concur  
so  official do  otíic io  de prim eiro  tabellião  
e prim eiro  e sc r iv ã o  de orpham s e  anne  
x o s d esta  com arca de Ytú, em  v irtu d e  de  
h aver  ronun ciad o  0 cargo 0 tabellião  João  
Carlos de Cam argo T e ix e ira . Os c o n cu r ­
ren tes d everão  en v ia r  á secretaria  do tr i­
bunal de ju stiça , na fò r m a d o a r t . 74 do  
citado reg u la m en to , seu s r eq u e tim e n io s  
acom p an h ad os d e  fo lhas co rr id a ’ e do u- 
m e n to sq u e  e n ten d erem  n e c essá r io s  e in  
lo rm a çõ es prestadas pe lo  ju iz  de d ireito  
sob re  0 m erec im en to  in te llec tu a l e m oral 
dos req u e re n te s . Não podem  co n co rrer  os 
e stra n g e iro s , os m en o res  de v in te  e um  
a n n os e  os co m p reh en d id o s no art. 39  § 
1° do citad o  reg u la m en to . E para qu e c h e ­
gue ao co n h e c im e n to  de todos, será  e ste  
a filia d o  era logar pu b lico  e  publicado no  
D iario Official t  na im p ren sa  loca l. Dado 
e  passado  n esta  c id ade de Ytú, aos 8 de  
outu bro  d e  18 9 5 .— Eu S atu rn in o  P ilar, e s ­
crivão , 0 e s c r e v i .— A nton io  Á lvares Vel­
loso de C astro. 4—4
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deutete de Y tû
l . r t i r  'Ur^Yni .  
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F r e d e r i c o  Jo$é  de  Mor aes ,^wi cmÉat loUí la  c a r o a r a i i r o u i c i p a l  U c s u  r i  
Fa ço  p ub l i c o ,  de  o r d e m  .do d r .  i n t e n d e n t e  m u n ic i p a l ,  q u e ,  lendujc« • 

e la  das  c a s as  d e s t a  c ida de ,  p a r a  p a g a m e n t o  do i jmposio nyedial  de  dez-mu;* ci ‘!itov cu j y |  
p a g a m e n t o  d e v e  s e r  r ea l i s a do  p o r  t odo o m ez c j e  ile/te m o r õ  do c o r r e n j e  ¡míio,  tíiauv- 
do  a q u e l l e s  q u e  a s s i m  o nã o  l i z e re m s u j e i t o s  á m u l t a  de  dez  p o r  c e m  o, e (ica m a r c a  
d o o  pr azo  de  t r i n t a  d ias ,  a  c p u l a r  des t a  da ta ,  p a ra  a q u e l l e s  q u e  se  j u l g a r e m  p r e j u d i ­
c a d o s  110 c al cu l o do va ío r  loca t ivo a  f a z e r e m  s u a s  r e c l a m a ç õ e s .  E x t i n t o  a q u e l l e  prazo 
n ã o  s e r ão  a i t e n d i d os .  ..

>M

NOMES .

( .«dlegio do P a t ro c i n io  . . . .
< <>i ív e n t i n l i o .............................................
( ad la t i no  de S ou z a  F r e i r e  .
Co ns t an t i  110 F e r r e i r a  de  S ou z a  P i n t o  
D om in go s  F e r n a n d e s  da  S i l va .  
Do mi n go s  J o s é  d a  Cr uz .
D o m i n g o s  N o b r e g a  d a  Cruz
0  m e s m o .....................................................
0  m e s m o .....................................................
0  m e s m o ..............................  .
0  m e s m o .....................................................
0  m e s m o .....................................................
0  m e s m o .....................................................
0  m e s m o .....................................................
0  m e s m o .............................. .......
Davi d Vi e i ra  d a  Si lva  . . .
David do A m a r a l ......................................
David  R o d r i g u e s  C a s t a n h o .
Diogo de  Sa l les  G u e r r a .
E u g e n i o  S o a r e s  da  Costa .
O m e s m o .....................................................
O m e s m o .....................................................
O m e s m o .....................................................
O m e s m o .....................................................
D. El inda Au g u s t a  de  C a m a r g o .

)) Eliza A ug u s t a  B u e n o  .
A m e s m a .....................................................
A m e s m a .............................. .......
D. Eliza Mar ia  de  Ba:  ros  .
Elias An ton io  P a c h e c o  e C h a v e s  (dr.
0  m e s m o .....................................................
El i as  Al va res  L o b o ..............................
El i as  O ly mp io  de  As su mp Ção  . 
Es p i r id i ão  N o b r e g a  da Cruz  .
O m e s m o .............................................   .
O m e s m o .....................................................
E var i s t o  Ga l vão  de  Al me id a  .
E my g di o  F i u z a ......................................
0  m e s m o .....................................................
E my g di o  An ton i o da Si lva  .
1). Esc ol ás t ica  de  Al m e i d a  F e r r a z .

» E sco lás t ica  Lopes  . . . .
E v a  F e r r u g e m ......................................
Eva de  M e s q u i t a ......................................
E mi l i a  de  A l m e i d a ..............................
I). Elydia. de  Me s qu i t a  Vasc oncc l lo s  
Egy. l io Ül he l l o  de  Sou za  
El ias  Km-a de  Al mei da  t .. . . .
E u g e n i o  Cano.ve-<• . . . . ; .
E u g e n i o  de  Nfnrac,-: . . . . \ .
0  m e s m o . < . ;  * f  . . * .
Fr un cí  n o B d i o o a - ..............................
F r u i c i s c u  i■«* 1 i ( Ia . ¡ . .
0  m e s m o .  . . ......................................
Fr .■ nç isçq da  Si lve i ra  
F r a n c i s c o  de  Paula  Lei te  Ca m a r g o  
0  m e s m o . . . . . .

m p s i n o .........................................................’
m e s m o .....................................................
m e s m o .  . ......................................
m e s m o ...............................•
m e s m o ......................................

0  
0  
0  
0  
0
0  m e s m o .  . . . . .  
F r a n c i s c o  F e r n a n d o  dpi Harros  
0  ines imr .  . . . .
F r a n c i s c o  E m y g d i o  da F.  P a c h e c o  (d
0  m e s m o .....................................................
Franc . isco de P a u l a  Lei te  .
0  m e s m o .............................. ....
F r a n c i s c o  Mar t ins  d e  Mel ío.  
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  Net to . 
F r a n c i s c o  Euf.rasio de  P a u l a  Mont e i ro
F r a n c i s c o  F a l c a l o ..............................
0  m e s m o .....................................................
F r a n c i s c o , B e n e d i c t o  L e m e  .
0  m e s m o .....................................................
F r a n c i s c o  A n t u n e s  d e  Al mei da .  .
0  m e s m o .....................................................
0  m e s m o .................................................... :*
0  m e s m o .....................................................
0  m e s m o .....................................................
0 * m e s m o ..............................................
0  m e s m o . ...................................... t
0  m e s m o .....................................................
U m e s m o .....................................................
F r a n c i s c o  Misass i  . . . . .  
F r a n c i s c o  Al ves  ,, .
F r a n c i s c o  de  A lm ei d a  Lei tão  . • .
0  m e s m o ................................................ • .
0  m e s r q o ......................................
F r a n c i s c o  da  S i l v e i r a  C a ma r go .  . 
F r a n c i s c o  Vi ei r a  d a  Si lva  ' . 
F r a n c i s c o  de  Pau,Ia Cos ta  .
F r a n c i s c o  A nt o n i o  Nardy ( d r . ) .  .
F r a n c i s c o  A n t on i o  B u e n o ... 
j r a n c i sc o  Ma r i ano  M ar t i ns .
0  m e s m o .............................................
F r a n c i s c o  A n t o n io de,  Ol i ve i ra .  
F r a n c i s c o  dos  S a n t o s  *' ; .
F ra u c i s c o  B u e n o  de  Ca m a r g o  i. . 
F r a n c i s c o  Ber tolot j

a n c i s c o  Mo nt e i r o  de  Al m e i d a  G a r r e t t
m e s m o

RUAS NUMS. ] m p . ;

-

Largo do  Pa t ro c i n io . 4 30$
Í d e m . 13 20fe
R ú a  . dé^a-nta  Ri ta . 83 , ( i i$
de  S anf a  Cruz . 13 ; » ?
do C o i n ml r e i o . 78 5 0$
de  S a n t a  Cruz . 83 10$
Direi t a . 45 36$
de  S a n t a  Ri ta . 15 12$
I d e m . 73 25$
de  Sa n t a ! C r uz . 102 12$
Q u i n z e d e  N o v e m b r o . 1 4 12$
do P a t r o c i n i o . 6 1 5S
I d e m . 8 12$
I d e m . 10 12$
I d e m . 12 6 $
de  S. F ra n c i s c o . 2 12$
de  S a n t a  Cruz, 198 6$
I d e m . 202 6$
I d e m . 33 8$
do C o m me r c i o . <30 24$
de S a n t a  Ri ta . 76 18$
de  S a n t a  Cruz. 190 • 16$
I d e m . 217 10$'
I d e m . 219 6 $
do. C o m m e r c i o . 142 36$
I d e m . 159 1 2$
Largo do Bom  J e s ú s . 3 12$
I d e m . 5 12$
Rú a do P i r a b y . 10 6$
do Ca rmo. 1 40$
I d e m . 3 36$
da  Pa lma . 44 24$
d a  Mi se r i co r d i a . 25 20 $
de  S a n t a  Ri ta . 9 36$
de S a n t a  Cruz. 93' 10$
do Pi r ah y . 21 8 $
I d e m, 49 6$
de  S a n t a  Ri ta . 62 6$
I d e m . 125 18$
d e  S a n t a  Cruz. 101 2 0$
Lle ra . 2 2 0$
I d e m . 58 8 $
Praga  do Col legio. 57 6$
R u a - Se le  de Abr i l . . • 1 . 6$
de  S a n t a  Cruz. 175 7$
da Pa l ma . 23 36$
do Pa t r oc i n i o . 60 10$
de S a n t a  Cruz. 85 10$
dé  S a n t a  Ri la. 1 0$
Largo do Pa t r oc i n i o . 26 ' 2 0$
I d e m . 28 2 0$
Rjia do C o m m e r c í o . , 10 24$
I d e m . 94 70$
í dem. . ’ 195 12$
Í d e m . 181 10$
I d em. 100 2 0 $
I d e m . 102 20 $

. L | em . 104 2<l$
Jifero. ’* 106 24$
í d e m . 108 24$
I de m. 110 2 0$
I d e m . 112 40$
da Pa l ma . 58 60$
Direi ta . 39 30$
I de m. 41 40$
I d em. 24 , 100$
Vinle d e  J a n e i r o . 1 e 3 ■i 24$
do Ca rmo . 5 ' §0$
de  S a n t a  Cruz. I '20$
chi Pa l ma . 3 4 - 18$
I d e m . ' 36 M
í d e m . 56 . 50$
de S a n t a  Ri ta. 41 I 5$
de  S a n t a  Cr uz. 60 ' 12 $
I d e m . 105 " \ n
I d e m . 107 IV $ 

8 $I d e m . 23
I d em. 112 12$
í d e m . 114 24$
l u e m . 159 15$
da Qu i ta nd a . 59 6 $

6 SI d e m .  . ¡ 61
I dem. • 63 6$

0$I d em. 6 3
I d e m . 67 • 6$
de  Sa n ta  Cruz. 80 ' 8$  

6 $í d e m . 26
I d e m .  . 108 •10$
I d e m . . 110 10 $
L le n n 138 2 0 $
I d e m .  . 160 .10$
das  Fl ór es 31 10$
de S an CAn na . 7 8 $
R ú a  da Matr iz . 3 50$
I d e m .  . 6 10$ 

r 2$dé S a n t a  Ri ta . 177
I d e m . 191 8 $
Llera. 185 8 $

2 4$I d e m . 72
da  Mi se r i cor di a . 34 13$
Largo da  Matr iz. 13 3 ° $
R u a d o  C o m m e r c i o . 145 ‘ 3 6 $  ' 

6 $do Pi ral )y.  , 14

F r a n c i s c o - M o n t e i r o  de  Al mei d 
0  m e s m o .  . . . * . .
0  m e s m o ......................................
0  m e s m o ......................................

m e s m o ......................................

m e s m a ......................................
F r a n c i s c a  Elydia  da  F o n s e t  
m e s m a .

m e s m o ,
Ger i be l lo ,

m e s m o .
m e s m o .

m e s m o .
m e s m o ......................................

F l a q u c r  & R o c h a .
F e r n a n d o  de Ca m a r g o  Couto 
0  m e s m o .  . „ .  . . .
Fe l ip p e  B a u e r  .
0  m e s m o .  . '  .
0  m e s m o .  ^  . . .  .
Fe l i pp e  C o r r ê a  Lei te .  . .
0  m e s m o .  . . . . .  
Fel ipj te  de  Al m e i d a  . . .
Fe l ippe  do Am ar a l  . . .
I). F r a n c e l i n a  Amal i a  da  F o n s e c a  
F re d e r i c o  de  Mo r a e s  .
Fel icio P a c h e c o  . . . .  
FrucUioso de  Al mei da  .
Fe l i sb ino  S o a r e s  de  Mor aes .  
F l or i sbe l l a  Mar ia  de  J e s u s  . 
F l o r e n t i n o d e  tal .  . .
F r a n k l i n  Bazi l io de  Va sc on ce l l os
0  m e s m o .............................................
0  m e s m o .............................................
Fo r t u n a t o  de Al mei da  . . .
D. F r e d e r i c a  J o a n n a  S t r e i b .  .
A m e s m a . , .............................. .......
D. Ga br i e l l a  C a n d i d ã  P o m b i n h o  

» Ciá i r i e l l a  Mi b ei r o de  Me sq ui t  
)) Gabr ie l  Ia de A b r e u  .
a Ga br i e l l a  Galvão de  B a r r o s .
» Ga br i e l la  de  Al me id a  C a mp os  

G a b r ie l i na  P e r e i r a  da  S i l va .  . 
G e r m a n u  B r a c h e r  . . . .
Galdjno de  S o u z a ..............................
Ger al do  ( o rp h ào  do Caqui to)  . 
G u i m e r m e  de  A l me id a  .
D. G e r t r u d e s  B u e n o  de C a ma r go  
,» G e o r g i n a  Ko sa l ina  de  Çarval
» G u i l l i e r m i n a ..............................

I l o n o r a t o  R o d r i g u e s  de  A r r u d a
0  m e s m o .............................................
D. Et o no r a l a  da  F o n s e c a  .

» J J é r m a n t m a ( C ar ol i na  P i n t o.  
I l e m f ã m l  Erigi cr' .  . . . .  
i l o r t e n c i a  e . E s a l l i na  (orpl iàs  d e J  
l í e n r i i p i e l a  do Rego .  . . ..
í íypo l i lo  N o b r e g a  d a  Cruz  .
0  r n e s i n o .............................................
11 ypoí i td Lei t e  de Ba r r os  . 
í l e r m e n e g i l d o  de  Al mei da  . .

^ o s é  Àl vá res  da  C on ce i çã o  Lobo ( 
J o s é  de Pa i lua  C a s t an ho .
J o s é  i!e P au l a  Lei te  d e  B a r r os  (di 
0  m e s m o .  . . . . . .
O r i n e s n r o r ...........................
( / m e s m o .............................................
J o s é  Maria Al ve s .
J o s é  de S c u z a  Lobo  G u i m a r ã e s .
0  u i e s r q o ......................................
J o s é  J o a q u i m  de  Al m e i d a  .
Jos é  Mar ia  Mo nt e i ro .
O ^ n e s m o í
Jos é  A 1 1 » i n o ......................................
J o s è - F e l i c i an p  Me n de s  . ' .
t ó W s m o ................................
Ò' m e s m o .............................................
J o s é  X a v i e r  da  Costa  .
0  mçé ímo ................................
Jos é  Ga l vã o  P a e s  de  B a r r o s .
J os é  Custodio  L em e.
J os é  Dias F e r r a z ..............................
J o s é  Bazi l io de Va sc once l los  . 
J o s é  J o a q u i m  de  Araúj o.
0  m e s m o .............................................
J os é  C o r r ê a  P a c h ec o  e Si lva  )dr.  
J o s é  C o r r ê a  Lei te  . . . .  
J’osé  Luiz  de  So u za  . . . .  
J o s é  de  C amp os  Mont e i r o .
0  m e s m o .............................................
J o s é  da S i l ve i r a  C a ma r go  G om es
0  m e s m o .............................................
0  m e s m o .............................................
Jo,sé B r u n o ......................................
Jos é  do Am ar a l  C a m p o s .
J o s é ' C a e t a n o  de Ab r e u  .
0  m e s m o ......................................
J o s é  E q u e r  ......................................
Jo,sé T é i x e i r a  de  B a r r o s .  .
J o s é  P e r e i r a  de  Macedo.
J o s é  Tl i i ago . •..............................
J o s é  F e r r e i r a  Alves . .
J'osé da S e n  a .....................................
J o s é  Ai Poni o Ta v a r es  .
0  m o s m o ...........................
0  m e s m o .  • . . , ,

r e i t

\ a

er uç

R UA S NUMS.

Rua  i!o P i r a b y .  J 16
l d e m .  18
I de rn .  20
I d e m .  22
Idern .  24
de  S a n ta  Cr uz .  24
do C o m m e r c i o .  148
I d e m .  76
Di re i t a .  57
do C o m m e r c i o .  146
da  P a l m a .  79
do C o m m e r c i o .  23
Lar go  de  S. F r a n c i s c o .  1 
R u a  do C o m m e rc io .  77
I d e m .  138
J d e m .  140
l d e m .  143
I d e m .  141
de  S a n t a  Cr uz .  165
l d e m .  167
do C o m m e r c i o .  70
de  S a n t a  Cruz .  169
l d e m .  201
do C o m m e r c i o .  125
l d e m .  127
de  S a n t a  Ri ta .  64
do C o m m e r c i o .  137
l d e m .  132
do C a r mo .  12
d e  S a n t a  Cruz .  14
Di re i t a .  16
d a  P a l m a .  30
l d e m .  38
de  S a n t a  Ri ta .  149
de  S a n t a  Cr uz .  61
do P i r a b y .  59
d e S a n t ’A n n a .  3
Se l e  de  Abr i l .  2
l d e m .  » 4
l d e m .  6
d e  S a n t a  Ri ta .  92
d a  P a l m a .  9
l d e m .  20
d e  S a n t a  Ri ta .  47
do P a t r o c i n i o .  4
L i e m .  23
d e  S a n t a  Cruz .  173
Largo do Pa t ro c i n io .  18
R u a  de  S a n t a  Cruz .  38
Li r e i t a .  31
da Ca dé a. i l
da P a l m a .  62
de  S a n t a  Ri ta .  90
Lar go  do Carmo.  20
Ru a  de S a n t a  Cr uz .  34
l d e m .  7
d a  P a l ma .  90
l d e m .  112
de S a n t a  Cruz.  158
de S inta  Ri ta .  93
da Mi s e r i co r d i a .  43
de S a n t a  Ri ta.  55
da  Mi se r i co rd i a .  32
de S a n i a  Ri ta .  14
do C o m m e r c i o .  I 7
da P a l m a .  1 1
do P a t r o c i n i o .  2
do C o m m e r c i o .  60
l d e m .  63
Idern .  45
l d e m .  38
l d e m .  40
l d e m .  42
l d e m .  72
l d e m .  74
de  S a n t a  R i t a  4 A
do C o m m e r c i o .  191
l d e m .  187
l d e m .
Di re i t a .  9
l d e m .  23
d a  P a l m a .  17
Q ui n ze  de  N o v e m b r o .  2
Di re i t a .  | 8
da Pa lma .  M
Lar go  do C a r mo .  6
R u a d a  P a l m a .  5
l d e m .  16
I de rn .  42
l d e m .  29
d i  Matriz.
da Pa lma .  64
l d e m .  80
de S a nt  i Ri ta .  12
I d e m .  32
I d e m .  105
d a  Mi se r i c or d ia .  14
I d e m .  10
I d e m ,
de  S a n t a  Ri la .  159
I d e m .  ‘ 163
I de m.  66
I d e m .  111
d a s  F l ór es .  9
I d e m .  25
I d e m .  29
I d e m .  79
de S a n t a  Cruz .  123
I d e m .  128
I d e m .  145
do P i r a b y .  ,j
de  S a n t a  Cr uz ,  l i o

iMP.

6$
6$
6$
6$
6$

J>$

5
40 $
20$
311$
3 6 $
8 0 $
8 0 $
4’5 $
1 5$
4 0 $
3 6 $
15$
12$
6 0 $
.*%

3 0 $
3 0 $
15 $
6 0 $
3 6 $
3 6 $

6 $
3 6 $
4 0 $
3 0 $

át
ti

10$
10$
10$

6$
40$
50 
8

10
6 
8 $

15
30

8
30
10
30:
8
6

30 $
♦0 $

*5$  
3 6$  
15$  
6$ 

12$ 
20$ 
3 0$  
16$  
30 
36 
60 
15 
15$  
15$ 
0 0$ 
» 0 $  
30$

A20$
6$

6 0$
36-
36
46
24

o 6 *
3 0 $

^ 0$
H

2 0 *
2 0 $

551
51

10$

A
<2 !
1

ü*
H

*of
• 1

t .


